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A tipuana (Tipuana tipu (Benth.) Kuntze) é uma 
árvore da família Leguminosae, Papilionoideae, 
originária da Bolívia e norte da Argentina 
(LORENZI et al., 2003). Possui copa frondosa, a 
qual proporciona uma sombra densa, com flores 
amarelas, bastante vistosas na primavera e verão. 
Devido a estas características, apresenta alto valor 
paisagístico e é bastante utilizada na arborização 
urbana em diversas cidades, não somente do Brasil, 
mas de outros países da América e Europa. 

Em algumas cidades do Sul do Brasil está entre as 
mais frequentes na arborização de praças e parques 
(SANTOS, 1999). Apesar de sua ampla distribuição, 
pouco se tem observado com relação aos aspectos 
fitossanitários desta planta. No ano de 2000 foi 
observada a presença de uma praga infestando 
árvores utilizadas na arborização urbana da cidade 
de Curitiba, PR. Esta praga foi identificada como 
Platycorypha nigrivirga Burckhardt (Hemiptera: 
Psyllidae, Acizzinae). 

Nomes populares

Inglês – Tipu psyllid

Espanhol -  Chicharrita de la tipuana,  Psílido de la 
tipuana

Português – Psilídeo da tipuana	

Descrição e morfologia

Os adultos deste psilídeo possuem coloração que 
varia do verde ao amarelo pardacento e vértice 
com uma faixa transversal marrom-escura a preta. 
O nome, “nigrivirga” se refere a esta faixa preta 
na cabeça (Figura 1A). Antenas marrom-claras 
escurecendo gradativamente até o ápice. Margem 
anterior do pronoto marrom-escura a preta. 
Mesonoto com sete faixas longitudinais marrom-
escuras. Asas anteriores transparentes com veias 
marrons; células apicais com pequenas manchas 
triangulares marrons. Pernas verdes a amarelas com 
tarsômeros apicais marrons (BURCKHARDT, 1987).
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Figura 1. Platycorypha nigrivirga Burckhardt (Hemiptera: Psyllidae, Acizzinae) em folha de Tipuana tipu. A. Adulto; B. Ninfa; C. 

Colônia na folha; D. Colônia na axila das folhas.

declínio na população da praga, no final do verão 
de 2000/2001. Nos demais períodos foram 
encontrados em baixa frequência. 

Distribuição geográfica 

Argentina, Bolívia, Uruguai (BURCKHARDT, 1987), 
Brasil (SANTANA et al., 2006) Espanha (SÁNCHEZ, 
2008) e EUA (Califórnia) (RUNG et al., 2009).

Plantas hospedeiras

Tipuana tipu  (Leguminosae, Papilionoideae)

Danos e sintomas nas plantas 
hospedeiras

Os insetos infestam os ramos novos (Figuras 1C 
e D), pecíolos e folhas de T. tipu (Benth.), único 
hospedeiro descrito até o momento para esta praga. 
Causam encarquilhamento, manchas e queda de 
folhas. Os excrementos eliminados pelos insetos 
se acumulam nas folhas, causando o aparecimento 
de fumagina. Além disto, grande quantidade de 
excrementos, em forma de gotículas brancas e 
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As ninfas (Figura 1B) apresentam coloração que 
varia do verde ao amarelo. Escleritos cefálicos, em 
vista dorsal, margeados de marrom-escuro. Tórax 
com cinco manchas arredondadas, duas manchas 
triangulares e quatro alongadas pretas. Tecas alares 
margeadas de preto. Superfície dorsal do abdômen 
com quatro faixas transversais, interrompidas 
no meio, pretas; placa caudal margeada de preto 
(BURCKHARDT, 1987). 

A descrição deste psilídeo foi baseada em 
exemplares coletados em T. tipu (Benth.) na 
Argentina, Bolívia e Uruguai (BURCKHARDT, 1987). 

Ciclo de vida

P. nigrivirga foi observada pela primeira vez 
no Brasil, nas fases de ovo, ninfa e adulto, 
infestando brotações e folhas novas de T. tipu 
em arborização na cidade de Curitiba, PR. Altas 
populações desta espécie foram observadas na 
primavera e verão de 2000. A partir do final da 
primavera começaram a aparecer os predadores, 
principalmente Coccinellidae, causando um forte 
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viscosas cai sobre os carros estacionados embaixo 
das árvores, sujando-os, como se fossem respingos 
de tinta branca (Figura 2). As árvores de tipuana 
perdem as folhas no inverno e renovam toda a 
folhagem na primavera. Com o aparecimento de 
folhas novas, os insetos se desenvolvem e se 
reproduzem, atingindo o máximo populacional e, 
consequentemente, mais danos nesta época. Não 
existem relatos de morte de plantas em decorrência 
do ataque deste psilídeo. Como tipuana não é uma 
árvore plantada em grande escala, também não 
existe relatos de perda de produtividade. 

Figura 2.  Excrementos de Platycorypha nigrivirga em vidros de 

carros, em ruas de Curitiba, PR.

Controle

Por ser uma árvore utilizada na arborização urbana, 
o controle químico deve ser evitado. Uma alternativa 
seria contribuir para o aumento dos inimigos 
naturais. Uma grande quantidade de predadores 
foi observada se alimentando de ninfas deste 
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psilídeo em Curitiba, PR. As duas espécies mais 
frequentemente encontradas foram identificadas 
como Olla v-nigrum (Mulsant) e Cicloneda sanguinea 
Linnaeus (Coleoptera: Coccinellidae). O declínio da 
população de psilídeos no final do verão, além de 
estar correlacionado com as questões fenológicas 
das plantas, também pode estar relacionada com a 
presença destes predadores. Não foi observada a 
presença de parasitoide. 
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